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Rui Carp
Presidente do Conselho de Administração 
da Imprensa Nacional-Casa da Moeda, S. A.

Compondo mais um elo na jÆ longa cadeia de editar anualmente uma agen-
da temÆtica ou comemorativa, a Imprensa Nacional-Casa da Moeda associa-
-se, neste ano de 2015, ao centenÆrio da revista Orpheu.

Grupo verdadeiramente extraordinÆrio e original, o Orpheu Ø o res-
ponsÆvel pela introduçªo do Modernismo nas artes e letras portuguesas 
ao conferir-lhe, graças às ligaçıes com o Brasil, um cunho atlântico e van-
guardista que, nos dias de hoje, nªo pode deixar de ser sublinhado. A ele 
pertenceram personalidades como Fernando Pessoa, MÆrio de SÆ-Carneiro, 
Almada Negreiros, Amadeo de Souza-Cardoso, Santa-Rita Pintor, Luís de 
Montalvor ou António Ferro. De Orpheu, escreveu Pessoa: «Ø a soma e a 
síntese de todos os movimentos literÆrios modernos». Assim, 2015 Ø para 
a Imprensa Nacional-Casa da Moeda um ano de exaltaçªo do Modernismo, 
esperando que o seja nªo só para muitos portugueses mas para todos aque-
les que tŒm o portuguŒs como sua língua materna: «Minha pÆtria Ø a língua 
portuguesa», dizia tambØm Pessoa, pela voz de Bernardo Soares.

Cabe aqui uma palavra de agradecimento pelo trabalho e o talento de 
Raquel Henriques da Silva, investigadora reconhecida e gestora cultural de 
mØrito. Por outro lado, o espírito criativo de Jorge Silva concebeu o objeto 
cuja beleza, como podem apreciar, nªo ofuscou o conceito modernista que 
pretendemos homenagear.

O estabelecimento de parcerias tem sido um objetivo fundamental da 
estratØgia editorial da Imprensa Nacional-Casa da Moeda. Temos vindo a 
associar vÆrias instituiçıes pœblicas, mas tambØm algumas privadas, a um 
projeto de serviço pœblico que visa promover a língua e cultura portuguesas. 
Desta forma, agradeço ao Teatro Nacional D.�Maria�II e ao Teatro Nacional 
Sªo�Joªo por serem nossos parceiros nesta agenda, à semelhança do que jÆ 
tinha acontecido em 2014. Nªo posso deixar de referir como Ø importante, 
em tempos difíceis por toda a Europa, que as grandes instituiçıes assumam, 
de forma clara, a sua responsabilidade social e de defesa do Bem Comum. 
E que, como defendeu o grupo Orpheu, concentrem as suas forças no cami-
nho para diante.

A cultura Ø um importantíssimo fator identitÆrio. Numa Øpoca global 
mas onde todos nós, pessoas e povos, tentamos evidenciar a singularidade, 
a cultura Ø, porventura, o œnico aspeto capaz de fazer a diferença e de refor-
çar a autoestima de uma Naçªo.

A ediçªo de obras essenciais da cultura nacional e universal Ø uma das 
incumbŒncias da Imprensa Nacional-Casa da Moeda, contribuindo, dessa for-
ma, para preservar, promover e ampliar o património bibliogrÆ�co da Lín-
gua Portuguesa, assegurando a transmissªo desse legado às geraçıes futuras. 
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Modernismo ��Fernando Pessoa e Almada Negreiros��, mesmo que partindo 
de textos nªo especi�camente dramÆticos.

Estreado em 2014, al mada nada de Ricardo Pais regressa oportuna-
mente ao palco do Sªo Joªo, neste ano em que se comemora o centenÆrio da 
revista Orpheu. Inspirado na enØrgica performatividade do «poeta d�Orpheu 
e tudo», e partindo sobretudo de Saltimbancos (contrastes simultâneos), o 
espetÆculo encena o melodrama nacional, vazado na moderníssima lingua-
gem do Almada futurista, cuja vertigem e aceleraçªo um grupo internacional 
de b-boys reproduz em cena.

Almada Negreiros e Nome de Guerra haviam sido jÆ, em 2011 e 2012, 
matØria-prima para o labor do dramaturgo Jacinto Lucas Pires e dos en-
cenadores Nuno Carinhas e Cristina Carvalhal. Exactamente Antunes 
��assim se chama a reescrita teatral desse peculiar romance de aprendiza-
gem�� Ø um portuguesíssimo ponto de interrogaçªo, um «o quŒ com letra 
maiœscula». Nªo pretende ser uma homenagem («terrível palavra», disse Al-
mada) ao artista dos «grandes olhos de Europeu», mas antes um manifesto 
pelo poder de espanto da palavra.

Desde que se estreou, em 2007, Turismo In�nito tem sido uma 
embaixada itinerante nªo apenas do TNSJ mas do PortuguŒs e da mais alta 
literatura escrita na nossa língua. Fulgurante incursªo teatral pelas vÆrias 
escritas de Fernando Pessoa, o espetÆculo concebido por António M. Feijó e 
por Ricardo Pais passou por vÆrios palcos europeus e brasileiros, para alØm 
de ter realizado uma importante digressªo nacional. Turismo In�nito tem 
gerado, dentro e fora de portas, um magnetismo incomum, ao pôr-nos em 
contacto com a obra de um homem que, de modo œnico, conseguiu «intro-
duzir beleza no mundo».

Considerando o teatro como a arte por excelŒncia da corporizaçªo e 
transmissªo da palavra, e fazendo da defesa da Língua Portuguesa � essa 
«pÆtria» de Bernardo Soares�� o seu eixo programÆtico, o TNSJ entra no 
ano de 2015 apropriando-se das palavras de Almada em A Invençªo do Dia 
Claro, livro que, reclamando a interpretaçªo em voz alta, talvez possa ser 
lido como uma peça para um ator:

Todos os dias faz anos que foram inventadas as palavras.
É preciso festejar todos os dias o centenÆrio das palavras.
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e SÆ-Carneiro terªo resolvido integrar, no n.”�2, poemas de ´ngelo de Lima e 
de Raul Leal, assumindo provocatoriamente a marginalidade como espelho da 
artisticidade. O projeto ampliava-se a questıes-chave da contemporaneidade. 
Outra manifestaçªo dessa atitude radicalizada foi a introduçªo, no mesmo 
n.”�2, de quatro hors-textes com obras de Santa-Rita Pintor, assinadas e data-
das de Paris, contrariando a decisªo inicial de restringir a revista à literatura 
e perturbando a convicção de Pessoa sobre a superioridade da literatura sobre 
todas as artes, incluindo a pintura.

Assim, por desacertados acertos, Orpheu 2 foi uma revista contempo-
rânea em que a radicalidade da escrita, imagØtica e sensorial, se abre a pro-
postas plÆsticas onde os vestígios da conveniŒncia acadØmica ou naturalista 
eram dinamitados.

O mítico Orpheu 3, que nunca chegou a ser impresso, contaria, nas 
palavras de Fernando Pessoa, «com quatro hors-textes do mais cØlebre pin-
tor avançado portuguŒs�� Amadeu de Sousa Cardoso», e tambØm com o 
texto A Cena do Ódio de Almada Negreiros 3. Ou seja, Pessoa abria a cena a 
uma arte outra, avançada e de sensibilidade moderna.

Este Orpheu ampliado foi o ponto de partida da seleção de textos e ima-
gens para a Agenda Orpheu 1915-2015. Mas a verdade Ø que tivemos um guia 
precioso: JosØ de Almada Negreiros, ele próprio, cuja feliz longevidade lhe 
permitiu, por diversas vezes, revisitar o projeto que indelevelmente marcou 
a sua juventude. A partir de 1959 4, ele resolveu representar o cerne da mo-
dernidade de Orpheu num par improvÆvel:

Em Portugal, no nosso sØculo, dois gritos de Poesia se ouviram: 
MÆrio de SÆ-Carneiro 
e Amadeo de Souza-Cardoso. Poesia das letras e Poesia das cores.
Grito do verso que Ø arte precoce, e grito das cores que Ø a arte 
nªo precoce.
Os dois modos da Poesia atuante em que o protagonista Ø o au-
tor, e nªo a �cçªo.5

Mais tarde, em 1965, por ocasiªo da celebraçªo do cinquentenÆrio de 
Orpheu foi ainda mais categórico:

HÆ quem persista em que Orpheu foi início de um epocal das le-
tras quando a�nal era jÆ a consequŒncia do encontro das letras e 
da pintura. [...]
Os dois grandes poetas do Orpheu, um Ø das letras e outro da pin-
tura: MÆrio de SÆ-Carneiro, Amadeo de Souza-Cardoso. 6

Almada viu muito para lÆ das possibilidades dos factos, segundo os 
quais aqueles dois homens talvez nunca se tenham encontrado, pelo menos 
de modo signi�cativo. No entanto, se o poeta desconheceu a obra do pintor, 
este poderÆ ter sido marcado pela poesia daquele. É o que propomos, apro-
ximando a imagØtica surreal do poema Manucure, publicado no Orpheu 2, 
de Coty um dos trabalhos �nais de Amadeo, datÆvel de 1917.
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Seguindo Almada, do que se trata, quer na poesia quer na pintura, Ø 
da destabilizaçªo dos signos e da sintaxe, para propor uma representaçªo do 
mundo expressa em imagens turbulentas, enumeraçıes caóticas, onomato-
peias, interseções de planos e de paisagens. Outra via para evidenciar quan-
to Amadeo se compagina com o espírito de Orpheu passa pela emergŒncia, 
nas suas exposiçıes do Porto e de Lisboa, de títulos expandidos que podem 
ser poemas.

Uma nota �nal para o trabalho criativo de Jorge Silva, que elegeu a 
mªo apontadora como símbolo desse extraordinÆrio ano em que jovens ar-
tistas «dispararam» contra as instituiçıes. Esse signo «indicador», corrente 
na publicidade da Øpoca, foi apropriado por SÆ-Carneiro, em Manucure, por 
Almada, simulando uma pistola no Manifesto Anti-Dantas, e por Amadeo, 
no título de Parto da Viola datÆvel de 1916. Simboliza bem o espírito dos 
seus criadores: uma energia íntima mas partilhada, profundamente convic-
ta, que nos continua a emocionar.

1. Carta de MÆrio de SÆ-Carneiro a Fernando Pessoa, 20 de junho de 1914. Cf. MÆrio de 
SÆ-Carneiro, Cartas de MÆrio de SÆ-Carneiro a Fernando Pessoa. Lisboa: Assírio & Alvim, 
2001, p.�108.
2. A Capital, Lisboa, 30 de março de 1915. Sobre a polØmica receçªo de Orpheu na impren-
sa, leia-se Nuno Jœdice,  A era do «Opheu» (Lisboa: Teorema, 1986).
3. Ao anunciar a publicaçªo de A Cena do Ódio, Pessoa exprime a sua admiraçªo por Alma-
da: «Almada Negreiros (que estÆ atualmente homem de gØnio em absoluto, uma das grandes 
sensibilidades da literatura moderna).» Carta de Fernando Pessoa a Armando Côrtes-Rodri-
gues, 4 de setembro de 1916. Cf. Fernando Pessoa, CorrespondŒncia (1905-1922). Lisboa: 
Assírio & Alvim, 1999, p.�220.
4. JosØ de Almada Negreiros, «Amadeo de Souza-Cardoso», in Obra completa. Rio de Janei-
ro: Nova Aguilar, 1997 [1959], p.�1075.
5. Ibidem, p.�1075.
6. JosØ de Almada Negreiros, Orpheu. Lisboa: `tica, 1965, pp.�8-9.
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ORPHEU 2015
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2MÆrio de SÆ-Carneiro
(estrofe de poema incluído 
em �Indícios de Oiro�, 
publicado na Orpheu n.” 1)
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3PÆginas ˝ntimas e de Auto- 
-Interpretaçªo. Fernando Pessoa, 
1916 (textos selecionados  
e prefaciados por Georg Rudolf 
Lind e Jacinto do Prado Coelho), 
PÆginas ˝ntimas e de Auto- 
-Interpretaçªo, Lisboa,  
`tica, 1966, p. 158

AGENDA INCM NOVA.indd   44 05/11/14   16:55





AGENDA INCM NOVA.indd   46 05/11/14   16:55





























4António Antunes Belo, �Orpheu�, 
O Jornal, 11-4-1915.
Transcrito por Nuno Jœdice, 
A Era do �Orpheu�, Lisboa, 
Teorema, 1986, pp. 69-70
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5MÆrio de SÆ-Carneiro, 
�Manucure�, Orpheu n.” 2, 
abril-maio-junho, 1915
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6`lvaro de Campos, 
�Ode Marítima�, 
Orpheu n.” 2,  
abril-maio-junho, 
1915

AGENDA INCM NOVA.indd   88 05/11/14   16:55





AGENDA INCM NOVA.indd   90 05/11/14   16:55

























Excerto da carta 
de `lvaro Campos 
em �AntipÆtico 
Futurismo: 
Os poetas do �Orpheu��, 
A Capital, n.” 1766, 
6-7-19157
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8Títulos de quadros de 
Amadeo e Santa-Rita
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9Carta de MÆrio de SÆ-Carneiro 
a Fernando Pessoa, 13-9-1915.
MÆrio de SÆ-Carneiro, Manuela 
Parreira da Silva (ed.), Cartas 
de MÆrio de SÆ-Carneiro 
a Fernando Pessoa, Lisboa, 
Assírio & Alvim, 2001, 
pp. 209-210
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Paris – Setembro 1915
Dia 13

Meu Querido Amigo, 
Custa-me muito escrever-lhe esta carta dolorosa 
– dolorosa para mim e para você. Mas por mim já 
estou conformado. A dor é pois neste momento so-
bretudo pela grande tristeza que lhe vou causar. 
Em duas palavras: temos desgraçadamente de 
desistir do nosso Orfeu. Todas as razões lhe serão 
dadas melhor pela carta do meu Pai que junto 
incluo e que lhe peço que não deixe de ler. Claro 
que é devida a um momento de exaltação. No en-
tretanto cheia de razões pela conta exorbitante 
que eu obrigo o meu Pai a pagar. [...] Pena ter 
criado ilusões, feito com que você falasse a cola-
boradores etc. [...] A morte do Orfeu você atri-
bua unicamente a mim, explique que eu em Paris 
me não quero ocupar do Orfeu – que sou o único 
�F�X�O�S�D�G�R�����'�H�V�F�X�O�S�H���V�H���H�Q�À�P���F�R�P�L�J�R���S�H�U�D�Q�W�H���W�R�G�R�V��
quantos lhe perguntarem pela revista. Mais uma 
�Y�H�]���O�K�H���S�H�o�R���S�H�U�G�m�R���H���O�K�H���V�X�S�O�L�F�R���T�X�H���Q�m�R���V�H���D�Á�L�M�D��
�G�H�P�D�V�L�D�G�D�P�H�Q�W�H�����(�P���W�R�G�R���R���F�D�V�R�����V�H�P�S�U�H���V�H���À�]�H-

ram dois n.os. Mais vale pouco do que nada.9 ��
�	
��
�	
��
��
��
��
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10Almada Negreiros, 
Manifesto Anti-Dantas 
por Extenso.
Escrito em 1915 e 
publicado no verªo de 1916
Retirado de: 
http://www.gutenberg.org/
cache/epub/23961/pg23961.
html
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11Excerto de carta 
de Fernando Pessoa 
a Camilo Pessanha, c. 1915.
Fernando Pessoa, Manuela 
Parreira da Silva (ed.), 
CorrespondŒncia: 
1905-1922, Lisboa, 
Assírio & Alvim, 
1999, pp. 184-185
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Ex.mo  Sr. Dr. Camilo Pessanha, Macau […]

Não escrevo estas coisas a V. Ex. a para seu mero agrado, adulando. 

Elas são a expressão sincera do modo como sinto as composições 

a que me reporto. Nem sequer cito este prazer, que os seus poemas 

me deram, com o restrito fim de apoiar em frases que possivel-

mente sensibilizem o pedido que venho fazer. A ordem dos fac-

tos é outra: é porque muito admiro esses poemas, e porque muito 

lamento o seu actual carácter de inéditos (quando, aliás, correm, 

estropiados, de boca em boca nos cafés) a que ouso endereçar  

a V. Ex.a esta carta, com o pedido que contém.

Sou um dos directores da revista trimestral de literatura Orpheu . 

Não sei se V. Ex. a a conhece; é provável que a não conheça. Terá tal-

vez lido, casualmente, alguma das referências desagradáveis que a 

imprensa portuguesa nos tem feito. Se assim é, é possível que essa 

notícia o tenha impressionado mal a nosso respeito, se bem que 

eu faça a V. Ex. a a justiça de acreditar que pouco deve orientar-se, 

salvo em sentido contrário, pela opinião dos meros jornalistas. 

Resta explicar o que é Orpheu . É uma revista, da qual saíram já 

dois números; é a única revista literária a valer que tem aparecido 

em Portugal, desde a Revista de Portugal , que foi dirigida por Eça 

de Queirós. A nossa revista acolhe tudo quanto representa a arte 

avançada; assim é que temos publicado poemas e prosas que vão 

do ultra-simbolismo até ao futurismo. […]

Entre os poemas que era empenho nosso inserir contam-se os se-

guintes: “Violoncelos”, “Tatuagens”, “O Estilita” (só conheço, des-

te, o segundo soneto), “Castelo de Óbidos”, “O Tambor”, “Noctur-

no”, “Passeio no Jardim”, “Ao longe os barcos de flores”, “O meu 

coração desce...”, “ Passou o Outono já”, “Floriram por engano as 

rosas bravas...”, “O Fonógrafo”.11 ��
��
��
�	
��
��
��
��

AGENDA INCM NOVA.indd   161 05/11/14   16:55



AGENDA INCM NOVA.indd   162 05/11/14   16:55





























12Excerto de carta de 
Fernando Pessoa a 
Guilherme Santa-Rita, 
21-9-1915.
Fernando Pessoa, Manuela 
Parreira da Silva (ed.), 
CorrespondŒncia: 1905-1922, 
Lisboa, Assírio & Alvim, 
1999, pp. 172-173

Excerto de carta de 
MÆrio de SÆ-Carneiro 
a Fernando Pessoa, 
25-9-1915.
MÆrio de SÆ-Carneiro, 
Manuela Parreira da Silva 
(ed.), Cartas de MÆrio de 
SÆ-Carneiro a Fernando 
Pessoa, Lisboa, Assírio 
& Alvim, 2001, p. 215
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